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Resumo 

 
 
 
 
 
Danziger, Leila Maria Brasil; Costa Lima, Luiz. Corpos de Ausências: 
Berlim e os Monumentos a Auschwitz. Rio de Janeiro, 2003. 230 p.Tese 
de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
O trabalho expõe os novos desafios das práticas do monumento, reativadas 

pela tarefa – aporética, por definição, – da memória de Auschwitz. A partir do 
contexto mais amplo da arte moderna e contemporânea, os monumentos ao 
Holocausto são vistos como imprescindíveis na construção da ‘República de 
Berlim’. No infindável debate sobre o colossal ‘Monumento aos judeus 
assassinados da Europa’, a construir-se no centro da capital da Alemanha 
reunificada, espelham-se, exaustivamente, ampla gama de questões 
historiográficas, memoriais e identitárias. Por outro lado, uma rede de obras 
dispersas propiciam diferentes inscrições da insanável ausência dos judeus na 
cidade. Nestes (anti)monumentos, percebemos Berlim como ‘oficina da história’ e 
a arte contemporânea face ao imperativo ético do testemunho. 
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(Anti)monumento; Shoah; Berlim; arte contemporânea; memória. 
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Abstract 
 
 

Danziger, Leila Maria Brasil; Costa Lima, Luiz. Absent Bodies: Berlin 
and the monuments of Auschwitz. Rio de Janeiro, 2003. 230 p. Doctoral 
thesis – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
The work presents the new challenges of monument practices, revived by 

the so-called paradoxical task of Auschwitz memory. From the broader context of 
modern and contemporary art, the monuments to Holocaust are seen as essential 
to the construction of the ‘Berlin Republic’. The endless debate on the colossal 
‘Monument to Jews slaughtered in Europe’, to be built in the centre of the capital 
of the reunited Germany, reflects questions such as history, memory and identity 
to the fullest. On the other hand, a network of scattered works provide different 
accounts of the irremediable lack of Jews in the City. In such (anti)monuments, 
we see Berlin as a ‘history workshop’ and the contemporary art in view of the 
ethical imperative of witnessing. 
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Ninguém nos molda de novo com terra e barro, 
ninguém evoca nosso pó. 
Ninguém. 
 
Louvado sejas, Ninguém. 
Por ti queremos 
florescer. 
Ao teu 
Encontro. 
 
Um nada 
éramos nós, somos, continuaremos 
sendo, florescendo: 
a rosa-de-nada, a 
rosa de ninguém. 
 
Com 
o estilete claralma,  
o estame alto-céu 
a coroa rubra 
da palavra púrpura, que cantamos 
sobre, oh, sobre 
o espinho. 
 
 
Salmo 
Paul Celan 
Tradução Cláudia Cavalcanti 
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